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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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CAPÍTULO 13
 

ANÁLISE DO USO DE PLANTAS MEDICINAIS 
QUE INTERAGEM COM MEDICAMENTOS MAIS 

UTILIZADOS POR MULHERES NO MUNICÍPIO DE 
ARAGUARI/MG

Magda Maria Bernardes
Centro Universitário Imepac 

Araguari 

Mariane de Ávila Francisco
Centro Universitário Imepac 

Araguari 

Mirian Ribeiro Moreira Carrijo
Centro Universitário Imepac

Araguari

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado no 
formato de artigo científico à Coordenação do Curso 
de Farmácia do Centro Universitário IMEPAC Araguari, 
como requisito parcial para obtenção do título de 
Bacharel em Farmácia. Orientadora: Mirian Ribeiro 
Moreira Carrijo

RESUMO: INTRODUÇÃO: O uso de plantas 
medicinais é uma prática realizada há 
muitos anos, observa-se o poder de cura e 
de sua ação terapêutica, como também os 
aspectos de reações adversas e interações 
medicamentosas, pois mesmo sendo plantas 
naturais, podem causar efeitos adversos. 
OBJETIVO: Identificar interações entre plantas 
medicinais e medicamentos alopáticos utilizados 
por mulheres com idade acima de 50 anos na 
cidade de Araguari/MG. METODOLOGIA: Foi 
realizado estudo transversal, com mulheres 
acima de 50 anos, que fazem uso de plantas 
medicinais e medicamentos alopáticos, no 

período de fevereiro a maio de 2022. Foram 
coletadas informações sociodemográficas 
através de um formulário on-line e anônimo no 
Google Forms®. Para análise das interações 
entre as plantas medicinais utilizadas pelas 
voluntárias e medicamentos alopáticos, realizou-
se uma revisão da literatura. RESULTADOS: 
Os principais achados indicam que a maioria 
das participantes recorrem primeiro as plantas 
medicinais do que medicamentos e substituem 
medicamentos por plantas medicinais, podendo 
ocasionar reações adversas, toxicidade, além 
das interações medicamentosas. A utilização 
das plantas: Alecrim (Rosmarinus officinalis), 
Boldo (Peumus boldus); Erva-cidreira (Melissa 
officinalis); Quebra-pedra (Phyllanthus niruri) 
interagem com medicamentos alopáticos 
citados, podendo provocar consequências 
graves aos usurários. DISCUSSÃO: Aumentar 
o conhecimento sobre este tema, irá permitir 
que profissionais de saúde possam desenvolver 
estratégias para reconhecer e prevenir interações 
farmacológicas. CONCLUSÃO: Concluímos que 
há um uso concomitante entre plantas medicinais 
e medicamentos, podendo agravar a condição 
patológica. Além disso, ressalta-se a importância 
de se avaliar as possíveis interações entre plantas 
medicinais e medicamentos na população idosa, 
pois é uma prática comum nesta população.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais; 
Mulheres; Interações Medicamentosas; 
Interações Ervas-Drogas.
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ANALYSIS OF THE USE OF MEDICINAL PLANTS THAT INTERACT WITH 
DRUGS MOST USED BY WOMEN IN THE CITY OF ARAGUARI/MG

ABSTRACT: INTRODUCTION: The use of medicinal plants has been a practice for many 
years, the healing power and its therapeutic action are observed, as well as the aspects of 
adverse reactions and drug interactions, because even though they are natural plants, they 
can cause adverse effects. OBJECTIVE: To identify interactions between medicinal plants 
and allopathic medicines used by women over 50 years of age in the city of Araguari/MG. 
METHODOLOGY: A cross-sectional study was carried out, with women over 50 years old, who 
use medicinal plants and allopathic medicines, from February to May 2022. Sociodemographic 
information was collected through an anonymous online form on Google Forms®. To 
analyze the interactions between the medicinal plants used by the volunteers and allopathic 
medicines, a literature review was carried out. RESULTS: The main findings indicate that most 
participants use medicinal plants first than medicines and replace medicines with medicinal 
plants, which can cause adverse reactions, toxicity, in addition to drug interactions. The use 
of plants: Rosemary (Rosmarinus officinalis), Boldo (Peumus boldus); Lemon balm (Melissa 
officinalis); Stonebreaker (Phyllanthus niruri) interact with the aforementioned allopathic 
medicines, which can cause serious consequences for users. DISCUSSION: Increasing 
knowledge on this topic will allow health professionals to develop strategies to recognize 
and prevent drug interactions. CONCLUSION: We conclude that there is a concomitant use 
between medicinal plants and medicines, which may worsen the pathological condition. In 
addition, the importance of evaluating the possible interactions between medicinal plants and 
medicines in the elderly population is highlighted, as it is a common practice in this population.
KEYWORDS: Plants, Medicinal; Women; Drug Interactions; Herb-Drug Interactions.

1 | 	INTRODUÇÃO
As plantas medicinais e os medicamentos fitoterápicos possuem compostos 

químicos, os quais são os responsáveis pelas ações farmacológicas, que são resultado 
da interação de vários constituintes químicos ativos da planta, em diversos sítios de ação, 
órgãos e tecidos (ALEXANDRE; BAGATINI; SIMÕES, 2008). A maior diversidade de 
plantas do mundo encontra-se no Brasil e a riqueza de sua flora tem chamado a atenção 
de comunidades internacionais para a exploração de seus recursos (COUTINHO et al., 
2002; SOUSA; FELFILI, 2006). 

A humanidade utiliza plantas com fins medicinais desde épocas remotas, fazendo 
com que os povos transmitissem seus conhecimentos ao longo de gerações. Algumas 
comunidades, por possuírem esse conhecimento e um baixo valor aquisitivo, tinham o uso 
das plantas medicinais como a única alternativa, para amenizar os efeitos ou encontrar a 
cura para muitas doenças (ANTÔNIO; TESSER; MORETTI-PIRES, 2013; LACERDA et al., 
2013; SILVA et al., 2021). Mais de 80% da população brasileira utiliza, diariamente, um ou 
mais produtos feitos de plantas, e embora classificadas como naturais, elas não estão livres 
de causar reações adversas ou toxicidade ao paciente, já que podem interagir com outros 
medicamentos, podendo levar a vários efeitos prejudiciais à saúde (NICOLETTI et al., 2007).
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Nesse sentido, a falsa ideia de que as plantas medicinais comercializadas são 
seguras, já que são de fonte natural, proporciona a sua utilização, somado as informações 
disseminadas pela mídia. Um fato preocupante é que a maioria dos consumidores das 
plantas medicinais não informam ao médico a sua utilização, podendo assim aumentar 
os riscos ao paciente, já que podem ocorrer interações entre medicamentos e plantas 
medicinais (VEIGA, 2008; BRASIL, 2019). Quando usadas de forma inadequada, podem 
apresentar riscos à saúde, devido às contraindicações, superdosagem e/ ou interações 
medicamentosas, ou até mesmo o desconhecimento dos efeitos tóxicos (PEREIRA et al., 
2016; DE ALBUQUERQUE KIRCHNER et al., 2022). 

Corroborando com as informações supracitadas, uma recente revisão verificou que o 
uso de plantas medicinais exige cautela a fim de evitar repercussões graves no que tange a 
possíveis interações. As principais interações encontradas foram diminuição da absorção de 
medicamentos, interferência com enzimas do citocromo P450 e efeitos sinérgicos levando 
a toxicidade (DE ALBUQUERQUE KIRCHNER et al., 2022). Do Santos e colaboradores 
(2021) a fim de verificar a incidência e indicações de uso de plantas medicinais, bem como 
evidenciar a associação das mesmas com os medicamentos isentos de prescrição médica, 
entrevistaram 160 pessoas, com idades entre 18 e 76 anos. Os autores encontraram 16 
casos de importantes interações medicamentosas com as plantas medicinais. 

Juntando esses fatores, os idosos se encaixam em um grupo vulnerável no uso 
incorreto das plantas medicinais. Entretanto, vale destacar que o uso das plantas medicinais 
é importante para a qualidade de vida dos idosos, pois essas têm alto valor terapêutico 
e possuem propriedades reconhecidas de cura, prevenção ou tratamento de sintomas de 
doenças (ARNOUS, 2005; GUEDES et al., 2012; MACHADO et al., 2014; SILVA et al., 2021).

Nesse sentido, o risco de interações medicamentosas e herbáceas pode ser 
especialmente grave para os idosos, pois essa população muitas vezes apresenta saúde 
frágil, tomam vários medicamentos para doenças crônicas, e além disso, apresentam 
vários problemas de saúde, sendo assim, estão em risco particular para essas interações 
planta – droga (ALISSA, 2014).

Por isso, é de extrema importância que a população, em especial a mais idosa, 
tenha conhecimento de que plantas medicinais têm efeitos prejudiciais e que podem ter 
diversas interações com os medicamentos, causando riscos à saúde e podendo agravar a 
recuperação do paciente (BALBINO; DIAS, 2010; NICOLETTI et al., 2007).

Dessa maneira, o objetivo do presente estudo foi identificar interações entre plantas 
medicinais e medicamentos alopáticos utilizados por mulheres com idade acima de 50 anos 
na cidade de Araguari/MG.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal conduzido por meio de questionário realizado 
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no município de Araguari/MG com mulheres acima de 50 anos, que faziam uso de plantas 
medicinais e medicamentos alopáticos. O trabalho foi desenvolvido no período de fevereiro 
a maio de 2022. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro Universitário – IMEPAC Araguari/MG (Parecer 4.311.395). Todas as participantes 
aceitaram participar mediante consentimento através do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).

Foram incluídas no estudo 53 mulheres, moradoras de Araguari - MG, com idade 
acima de 50 anos, e que, após a explicação do objetivo do estudo, aceitaram de livre e 
espontânea vontade participar do estudo. Não foram incluídos participantes homens de 
qualquer idade e mulheres com idade abaixo de 50 anos, bem como aquelas que não 
apresentarem nível cognitivo para responder ao questionário e as que não aceitaram 
assinar o TCLE.

A coleta dos dados foi realizada através um formulário on-line e anônimo do Google 
Forms® composto pelo TCLE, questionários e perguntas estruturadas. 

Foram coletadas informações sociodemográficas (idade, sexo, estado conjugal, 
escolaridade, religião, profissão e se estava trabalhando no momento da coleta de dados); 
sobre a qualidade de vida (autorrelato sobre a classificação do estado de saúde atual); e 
sobre a utilização das plantas medicinais e medicamentos alopáticos e/ou fitoterápicos 
(quais plantas, partes utilizadas, formas de preparo, modo de extração, forma de uso, 
frequência de uso, uso com finalidade terapêutica). 

Para análise das interações entre as plantas medicinais utilizadas pelas voluntárias 
e medicamos alopáticos foi realizada uma revisão da literatura. Foram utilizadas as bases 
de dados digitais Pubmed e Google Acadêmico. A busca foi realizada pelos seguintes 
descritores oficiais: plantas medicinais; interações medicamentosas; interações ervas-
drogas, além de suas traduções para a língua inglesa e todos os sinônimos e variações 
validados para cada base de dados. Além disso, foi realizada a combinação dos descritores 
com as principais plantas medicinais relatadas. As fontes de informações utilizadas foram 
artigos científicos internacionais e nacionais.

As análises estatísticas foram realizadas no software SPSS versão 21.0 (SPSS Inc., 
Chicago, IL). Os dados categóricos foram apresentados como frequências e porcentagens. 

3 | 	RESULTADOS
Na tabela 1 apresentamos os dados sociodemográficos e de conhecimento sobre 

plantas medicinais. A maioria das participantes (64,1%) encontravam-se na faixa etária 
de 51 a 60 anos, era branca (51,0%) e trabalha (77,4%). Vinte de três participantes 
(43,5%) eram casadas e 25 (47,2%) tinham ensino fundamental incompleto/ completo. 
Em relação às plantas medicinais, a maioria relatou ter adquirido conhecimentos sobre 
as plantas medicinais com a família (75,5%). Além disso, 77,4% recorrem primeiro as 
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plantas medicinais do que a medicamentos e 86,8% substituem medicamentos por plantas 
medicinais. No entanto, apenas 37,7% sabem a diferença entre planta medicinal e 
medicamentos (Tabela 1). 

Variáveis n (%)
Sociodemográficas
Faixa de Idade
51 a 60 anos 34 (64,1)
61 a 70 anos 16 (30,2)
Acima de 70 anos 3 (5,7)
Cor/ Raça
  Branca 27 (51,0)
  Parda 17 (32,0) 
  Preta 9 (17,0)
Estado Civil
  Solteira 7 (13,2)
  Casada 23 (43,5)
  Divorciada 10 (18,8)
  Viúva 13 (24,5)
Escolaridade
  Ensino fundamental incompleto/ completo 25 (47,2)
  Ensino médio incompleto/ completo 17 (32,1)
  Superior incompleto/ completo 10 (18,8)
  Pós-graduada 1 (1,9)
Religião
  Católica 22 (41,5)
  Evangélica 20 (37,7)
  Outras 11 (20,8)
Trabalha (sim) 41 (77,4)
Plantas medicinais
Onde adquiriu conhecimento sobre plantas medicinais
  Família 40 (75,5)
  Meios de comunicação 8 (15,0)
  Farmacêuticos/raizeiros/grupos de saúde 5 (9,5)
Sabe a diferença entre as plantas medicinais e medicamentos 20 (37,7)
Recorre primeiro as plantas medicinais do que a medicamentos 41 (77,4)
Substitui medicamentos por plantas medicinais 46 (86,8)
Faz uso concomitante de plantas medicinais e medicamentos 50 (94,3)
Percebe alteração quando utiliza o medicamento alopático com uso simultâneo 
de plantas medicinais?

24 (45,2)

Tabela 1. Variáveis sociodemográficas e conhecimento sobre plantas medicinais (n=53).
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Foram relatadas 60 plantas medicinais diferentes pelas participantes da pesquisa. 
Dentre as plantas medicinais, a mais relatada foi o guaco (n=12), seguido pelo boldo (n=9) 
e arnica (n=9) (Figura 1).

Figura 1. Plantas medicinais relatadas pelas participantes (n=53).

As informações sobre utilização das	 principais plantas medicinais pelas 
participantes e suas características são apresentadas na Tabela 2.  Podemos observar que 
para cada planta medicinal, as participantes relataram formas de uso e extração diferentes, 
além da finalidade da utilização.

Nome 
popular

Parte 
utilizada

Forma de 
preparo

Modo de 
extração

Forma de 
uso

Frequência 
de uso

Indicações 
relatadas**

Percebe que 
a planta tem 
ação efetiva 
na cura da 
doença ou 

condição pela 
qual você está 

procurando 
resolução?

Alecrim
Rosmarinus 

officinalis

Flores 
(n=1)

Folhas 
(n=6)

Desidratado 
(n=3)

In natura 
(n=3)

Picado (n=1)

Decocção 
(n=1)

Infusão 
(n=5)

Preparo 
de receitas 

(n=1)

Ingestão 
(n=5)

Uso tópico 
(n=2)

1 a 3 vezes 
ao dia (n=5)
Quando há 
demanda 

(n=2)

Acalma e equilibra 
o seu emocional, 

coração (n=1)
Ajuda no 

crescimento capilar 
(n=1)

Calmante (n=1)
Cicatrizante (n=1)

Insônia (n=1)
Reduz pressão alta 

(n=1)
Reumatismo (n=1)

Sim (n=4)
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Arnica
Arnica 

Montana L.

Cascas/ 
Caule 
(n=2)
Flores 
(n=3)

Folhas 
(n=4)

In natura 
(n=4)

Picado (n=5)

Álcool (n=9) Compressa 
(n=4)

Uso tópico 
(n=5)

1 a 3 vezes 
ao dia (n=4)
Quando há 
demanda 

(n=5)

Artrite (n=1)
Cicatrizante (n=1)
Dores em geral (2) 
Hematomas (n=1)

Luxação (n=2)
Picada de insetos 

(n=2)
Pancadas (n=1)

Reumatismo (n=2)

Sim (n=5)

Babosa*
Aloe vera

Folhas 
(n=6)

In natura 
(n=3)

Picado (n=2)
Seiva (n=1)

Água (n=1)
Frio (n=1)

Polpa (n=3)

Compressa 
(n=3)

Ingestão 
(n=1)

Uso tópico 
(n=2)

1 a 3 vezes 
ao dia (n=3)
Quando há 
demanda 

(n=3)

Cicatrizante (n=3)
Gastrite (n=1)

Queimaduras (n=2)

Sim (n=3)

Boldo
Peumus 
boldus

Folhas 
(n=9)

Macerado 
(n=9)

Água (n=4)
Infusão 
(n=2)

Frio (n=3)

Ingestão 
(n=9)

1 a 3 vezes 
ao dia (n=2)
Quando há 
demanda 

(n=7)

Abre o apetite (n=1)
Ajuda na digestão 

(n=1)
Azia (n=2)

Estomacal (n=2)
Má digestão (n=1)

Problemas 
hepáticos (n=2)

Sim (n=5)

Carqueja
Baccharis 

trimera

Folhas 
(n=5)

Macerado 
(n=4)

Picado (n=1)

Infusão 
(n=5)

Ingestão 
(n=5)

1 a 3 vezes 
ao dia (n=4)
Quando há 
demanda 

(n=1)

Colesterol (n=1)
Gota (n=1)

Lombrigueiro (n=1)
Problemas no fígado 

(n=1)
Ulceras estomacal 

(n=1)

Sim (n=2)

Guaco
Mikania 

glomerata

Folhas 
(n=11)
Raízes 
(n=1)

In natura 
(n=2)

Macerado 
(n=1)

Picado (n=9)

Decocção 
(n=2)

Infusão 
(n=8)

Quente 
(n=1)

Sumidade 
(n=1)

Compressa 
(n=1)

Ingestão 
(n=11)

1 a 3 vezes 
ao dia (n=5)
4 a 6 vezes 
ao dia (n=1)
Quando há 
demanda 

(n=6)

Calmante (n=1)
Gripe (n=1)

Picada de cobra 
(n=1)

Resfriado (n=3)
Tosse (n=3)

Sim (n=7)

Hortelã
Mentha 
spicata

Folhas 
(n=5)

In natura 
(n=1)

Macerado 
(n=1)

Picado (n=3)

Água (n=1)
Decocção 

(n=1)
Frio (n=1)
Infusão 
(n=2)

Ingestão 
(n=15)

Quando há 
demanda 

(n=5)

Diarreia (n=1)
Digestão (n=1)

Crise de asma (n=1)
Resfriado (n=1)

Alívio de sintomas 
da ansiedade e da 
rinite, analgésicos, 

digestivas, 
antigripais. 

Manutenção do 
bem-estar (n=1)

Sim (n=4)

Nota: *1 dado para modo de extração ausente. **Mais de uma indicação pode ter sido relatada pelas 
participantes.

Tabela 2. Informações sobre utilização das principais plantas medicinais pelas participantes (n=53).

Na Tabela 3 apresentamos as principais interações plantas medicinais e 
medicamentos. Podemos observar que para cada planta medicinal, as participantes 
relataram formas de uso e extração diferentes, além da finalidade da utilização.
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Planta medicinal Interações Medicamento citado Efeitos Autores
Alecrim

Rosmarinus 
officinalis

Diurético, laxante, 
anti-hipertensivo

Hidroclorotiazida, 
Atenolol e Losartana

Mecanismo não 
encontrado

PAIXAO et al., 
2016 

Boldo
Peumus boldus

Hipoglicemiante 
oral, anticoagulante, 
hidroclorotiazida e 

propanolol

Glibenclamida, 
Metformina, AAS, 
Varfarina, Xarelto, 
Hidroclorotiazida e 

Propanolol

Estímulo a liberação 
da insulina; inibição 

agregação plaquetária; 
Maior risco hemorrágico

GELATTI; 
OLIVEIRA; 
NICOLETI, 

2007

Erva-cidreira
Melissa officinalis

Ansiolíticos, 
barbitúricos e 

antitireoidianos

Diazepam, Bromazepam, 
Fenobarbital, Barbital e 

Puran T4

Intensifica ação dos 
medicamentos que 

deprimem o SNC; Reduz 
atividades dos hormônios 

tireoidianos

SOUZA et al., 
2020

Quebra-pedra
Phyllanthus niruri

Diuréticos Furosemida, 
Hidroclorotiazida e 
Espironolactona

Potencializa efeitos dos 
diuréticos

CARDOSO et 
al., 2013

Nota: SNC: Sistema nervoso central.

Tabela 3. Principais interações entre plantas medicinais e medicamentos utilizados pelas participantes 
(n=53).

4 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo teve como objetivo identificar interações entre plantas medicinais 

e medicamentos alopáticos utilizados por mulheres com idade acima de 50 anos na cidade 
de Araguari/MG. Nossos dados apresentam que a maioria das participantes recorrem 
primeiro as plantas medicinais e substituem medicamentos por plantas medicinais, podendo 
assim constatar que a utilização de plantas medicinais está presente com alta recorrência 
nos hábitos da população estudada. 

Vários fatores têm contribuído para o aumento do interesse de uso de plantas 
medicinais, incluindo o difícil acesso da maioria da população à assistência médica e 
farmacêutica, a tendência dos consumidores em utilizar produtos naturais, são mais baratos 
que alguns medicamentos comercializados, carência de recursos dos órgãos públicos de 
saúde, alto custo e efeitos indesejáveis de medicamentos alopáticos, modismo e eficácia 
e verificação do respaldo científico dos fitoterápicos (PARENTE; ROSA, 2001; AGRA; 
DANTAS, 2007; FREITAS et al., 2012).

A área de estudos da etnobotânica, comprova que a utilização de plantas 
medicinais para fins terapêuticos é uma prática comum da população (VÁSQUEZ et al., 
2014; CAVALCANTE et al., 2017; GONÇALVES et al., 2018). Isso corrobora com nossos 
resultados, uma vez que 100% da nossa amostra utilizam no seu cotidiano plantas 
medicinais. Resultado semelhante ao encontrado por Alencar e colaboradores (2019), no 
qual 98% dos entrevistados afirmam fazer uso das plantas medicinas como uma alternativa 
primária no tratamento de doenças, devido principalmente, ao seu baixo custo e por serem 
consideradas de origem natural. 
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No presente estudo, encontramos relatos de uso de 60 plantas medicinais diferentes 
entre a população estudada. Resultado semelhante ao encontrado por Brito e colaboradores 
(2015) (n=53) e Cajaiba e colaboradores (2016) (n=63). Alencar e colaboradores (2019) 
realizaram um levantamento sobre plantas medicinais utilizadas por 110 moradores da área 
urbana do município de Buriticupu-MA e encontraram 82 espécies medicinais, um número 
maior ao encontrado no presente estudo e nos estudos supracitados. 

Além disso, as folhas (63%) foram a parte botânica mais usadas nos preparos 
caseiros realizados predominantemente por decocção no estudo de Alencar e colaboradores 
(2019). Resultados semelhantes aos encontrados no presente estudo em relação ao modo 
de extração e à parte da planta mais utilizada, na qual as folhas apareceram em todas as 
principais plantas medicinais utilizadas e também corrobora com pesquisas semelhantes 
(ZENEBE et al., 2012; VIEIRA et al., 2015; BRITO, 2015; DO SANTOS et al., 2016). O 
grande uso de folhas das plantas medicinais é devido à facilidade de coleta e por estarem 
disponíveis durante todo o ano, diferentemente de frutos, sementes e flores, os quais são 
partes sazonais (SILVA et al., 2017). A utilização preferencial das folhas é uma prática de 
uso sustentável da flora, o que contribui com a redução dos impactos sobre as plantas 
utilizadas (MESSIAS et al., 2015).

Em relação ao conhecimento sobre o uso de plantas medicinais, nossos achados 
estão em concordância com as pesquisas de Mosca e colaboradores (2009), Maravai 
e colaboradores (2011), Zucchi e colaboradores (2013) e Carvalho e colaboradores 
(2015), pois ocorrem principalmente por meio de familiares, ressaltando a prevalência 
da transmissão transgeracional ou horizontal do conhecimento. É evidente, dessa forma, 
que o uso de plantas medicinais é consequente de um conhecimento passado através de 
gerações no núcleo familiar, e nesse núcleo a figura da mulher tem um papel fundamental 
na manutenção e transmissão desse conhecimento (SILVA et al., 2021). O papel da mulher 
neste processo merece destaque por estar inteiramente ligada à família e, ser detentora 
detentoras de saberes tradicionais, conhecimentos e habilidades cognitivas nativas 
sobre as plantas medicinais, ajudando a aliviar o sofrimento de famílias e comunidades 
(KRAMER, 2010), se dedicando ao plantio, domesticação e às práticas sociais que tendem 
à preservação das plantas medicinais (VIU; VIU; CAMPOS, 2010; VIEIRA; MILWARD-DE-
AZEVEDO, 2018). Nesse sentido, Albuquerque e colaboradores (2012) demostraram o 
quão era importante a consideração do conhecimento da mulher nas várias esferas da 
medicina local na busca de medicamentos através de plantas medicinais.

Corroborando com os estudos supracitados, Zenebe e colaboradores (2012) em 
estudo realizado na Etiópia encontraram que grande parte do conhecimento sobre plantas 
medicinais está concentrada em membros idosos da comunidade. Além disso, relatam que 
as plantas medicinais enfrentam ameaças com a expansão agrícola, a extração de madeira 
e o sobrepastoreio. Assim, verifica-se que a população idosa, possui forte conhecimento 
sobre plantas medicinais e que essas, também fazem parte do cotidiano dessa população 
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de forma recorrente, mesmo com o crescente número de medicamentos industrializados 
disponíveis.

Consequentemente, a abundância de recursos de plantas medicinais está diminuindo 
com o tempo e que os esforços para conservar e cultivar plantas medicinais é praticamente 
inexistente. Embora nossos resultados indiquem que o conhecimento tradicional sobre o 
uso de plantas medicinais esteja sendo repassado para a geração seguinte, o presente 
estudo foi realizado com mulheres com mais de 50 anos, e identificar o conhecimento de 
jovens sobre as plantas medicinais e a origem do seu conhecimento devem ser objetivos 
de estudos futuros. 

Nessa conjuntura, Alencar e colaboradores (2019) verificaram que os jovens 
conheciam um menor número de plantas medicinais e algumas hipóteses foram levantadas 
pelos autores que explicariam seus achados. Primeiro, pela falta de interesse dos jovens, 
seguindo pela modernização dos meios de comunicação e por último, que os idosos 
não estejam repassando o conhecimento de forma correta (MEDEIROS et al., 2004; 
TEKLEHAYMANOT, 2009; ZENEBE et al., 2012).

O uso de plantas medicinais e o potencial risco de interação medicamentosa é tema 
recorrente de estudos na literatura. No presente estudo, 94,3% das mulheres relataram uso 
concomitante de plantas medicinais e medicamentos e 45,2% percebem alguma alteração 
quando utiliza o medicamento alopático com uso simultâneo de plantas medicinais. Nesse 
sentido, Furlan e Ushirobira (2021) avaliaram 22 fichas de pacientes de uma farmácia de 
dispensação privada na cidade de Nova Esperança, PR, nos anos de 2020 e 2021 com o 
objetivo de coletar dados referentes ao uso concomitante de medicamentos alopáticos e 
fitoterápicos e/ou drogas vegetais.

 Os dados coletados apontaram que interações medicamentosas das plantas 
ginseng, castanha-da-índia e ginkgo biloba com anticoagulantes orais. Além disso, das 
seis plantas analisadas (Plantago ovata, Passiflora incarnata L., Aesculus hippocastanum, 
Ginkgo biloba, Senna alexandrina miller + cassia fistula L., Panax gingeng), cinco 
apresentaram relatos de interação medicamentosas (não foi possível encontrar dados para 
a planta Plantago ovata) (FURLAN; USHIROBIRA, 2021).

Em uma recente revisão sobre interações medicamentosas potencias entre 
fármacos e medicamentos fitoterápicos a base de Ginkgo biloba e Valeriana officinalis e 
seus potenciais eventos adversos, Teixeira e colaboradores (2021) identificaram potenciais 
interações medicamentosas do Ginkgo biloba com anti-inflamatórios e anticoagulantes, 
aumentando o risco de sangramento e potenciais interações medicamentosas da Valeriana 
officinalis com fármacos depressões do sistema nervoso central. 

Nesse mesmo sentido, Alexandre e colaboradores (2008), realizaram um 
levantamento bibliográfico sobre as principais interações entre fármacos e medicamentos 
fitoterápicos elaborados à base de ginkgo e ginseng. Os autores verificaram que os 
medicamentos fitoterápicos elaborados com tais plantas podem interferir na farmacocinética 
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e/ou farmacodinâmica de diversos fármacos, podendo provocar consequências graves aos 
pacientes. No presente estudo apenas 1 participante relatou o uso do ginseng e o ginkgo 
não foi relatado por nenhuma usuária.

No Brasil, 70% dos idosos possuem pelo menos uma doença crônica, necessitando 
de tratamento farmacológico e uso regular de medicamentos. Cerca de 70% a 90% 
dos idosos usam pelo menos um medicamento por dia, com uma média de dois a 
cinco medicamentos prescritos por idoso (BEZERRA, BRITO, COSTA, 2016). Assim, 
a polifarmácia constitui hoje um dos mais comuns problemas no cuidado continuado da 
população idosa. Juntando o corpo de evidências supracitadas sobre o uso de plantas 
medicinais e interações medicamentosas e o uso de fármacos por idosos, é necessário um 
olhar atento para essa população.

Dessa maneira, outra recente revisão sobre os potenciais riscos de interação 
medicamentosa envolvendo o uso de plantas medicinais e fármacos por idosos no Brasil 
evidenciou que, a utilização de plantas medicinais está presente nos hábitos da população 
idosa com alta recorrência. Além disso, os autores perceberam que há um desconhecimento 
por parte dos adeptos do uso de plantas medicinais sobre os riscos do uso inadequado e 
concomitante com medicamentos e que esse fator mostra a carência de orientações quanto 
aos riscos do uso concomitante de recursos naturais como plantas medicinais, e fármacos, 
estando o indivíduo exposto à ocorrência de interações medicamentosas significativas que 
podem culminar com a piora de suas afecções (SILVA et al., 2021).

Ressalta-se, nesse contexto, que os medicamentos são atualmente uma importante 
estratégia terapêutica, geralmente utilizados em larga escala. Entretanto, devido à fatores 
econômicos, as plantas continuam sendo uma alternativa terapêutica para a população 
idosa, pois são mais baratos que alguns medicamentos comercializados. Em vista disso, a 
renda familiar e a escolarização são fatores que impulsionam o uso de plantas medicinais 
para cura e/ou prevenção de doenças.  Nesse sentido, a medicina tradicional permaneceu 
como uma fonte de tratamento mais acessível às populações carentes (INNOCENT, 2016). 
Ainda, Szerwieski e colaboradores (2017) apontam que indivíduos com menor grau de 
instrução formal fazem mais uso de plantas medicinais. Assim, questões socioeconômicas, 
nível de escolaridade, religiosidade e fatores culturais favorecem a presença e utilização 
de plantas medicinais por comunidades principalmente nos municípios do interior do país.

5 | 	CONCLUSÃO
Concluímos que foi possível observar que as mulheres utilizam plantas medicinais, 

e, na maioria das vezes, em simultâneo com medicamentos, o que pode ocasionar 
reações adversas, toxicidade, além das interações medicamentosas. Ademais, as 
principais interações plantas-medicamentos encontradas foram intensificação de ações de 
medicamentos, redução de liberação e agilidade de alguns hormônios e efeitos diuréticos. 
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Os achados podem proporcionar uma troca de informações sobre a sabedoria popular do 
uso de plantas medicinais, bem como minimizar interações com medicamentos alopáticos.

Além disso, ressalta-se a importância de se avaliar as possíveis interações entre 
plantas medicinais e medicamentos na população idosa, pois é uma prática comum nesta 
população.

Contudo, é necessária maior participação dos profissionais de saúde, tornando-
se imprescindível a assistência farmacêutica na orientação aos idosos, para identificar 
e prevenir os resultados negativos de possíveis interações, de modo a contribuir para a 
correta utilização das plantas medicinais.
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